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Introdução/Objetivos 
Este estudo é um desdobramento da Tese de Doutorado desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, intitulada As crianças de seis anos no Ensino Fundamental de nove anos e o governamento da infância e tem o objetivo de discutir como o Ensino Fundamental de nove anos está inserido em práticas de governamento da infância e, ainda, como essas práticas possibilitam outro lugar escolar para as crianças de seis anos de idade. 
Metodologia

Este estudo, de cunho qualitativo, utiliza os conceitos de governamentalidade, governamento e biopoder, a partir de algumas aproximações com o pensamento de Michel Foucault, entre outros autores que assumem uma perspectiva pós-estruturalista. O estudo inicial foi realizado a partir da análise de documentos que tratam da política de Ensino Fundamental de nove anos elaborados pelo Ministério da Educação e pela Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, bem como matérias jornalísticas que foram publicadas neste período (2005-2008) e foi organizado em duas dimensões de análise da política de Ensino Fundamental de nove anos. A primeira dimensão abordou o nível institucional, a partir de três eixos: a inclusão, a gestão e a avaliação. A segunda abordou o discurso sobre os sujeitos, ou seja, como o sujeito infantil de seis anos é narrado no material coletado. Essa segunda dimensão foi analisada a partir de dois eixos: o esmaecimento de fronteiras e a infantilização e a desinfantilização da infância. 

Nesse sentido, para dar continuidade ao estudo, no momento, buscamos analisar os discursos que estão sendo produzidos na composição do currículo do primeiro ano do Ensino Fundamental de nove anos. Para tal, pretende-se utilizar como instrumentos de coleta de dados, documentos que orientam a prática pedagógica das professoras do primeiro ano do Ensino Fundamental da rede pública de ensino, bem como entrevistas semi-estruturadas com estas professoras que atuam com as crianças de seis anos nesse nível educacional.

Discussão

Os resultados do estudo inicial possibilitaram compreender essa política educacional para além do discurso da universalização e da igualdade de oportunidades. Isso implica perceber que incluir “todas” as crianças de seis anos na escola de Ensino Fundamental, passa por uma estratégia voltada para a gestão do risco social e para uma gestão de resultados. O estudo também apontou para o fato de que a política de Ensino Fundamental de nove anos pode estar contribuindo para aproximar as crianças de seis anos da lógica escolar já instituída no Ensino Fundamental. No que diz respeito à infantilização e à desinfantilização da infância é possível afirmar que ainda que esses processos pareçam contraditórios, não são excludentes, eles estão implicados numa mesma racionalidade governamental. 

Considerações Finais
É nesse cenário constituído de paradoxos e tensões que se configuram e se subjetivam esses sujeitos infantis de seis anos que estão começando a ocupar este novo lugar no espaço do Ensino Fundamental de nove anos. Nesse sentido, parece-nos importante dar continuidade ao estudo, uma vez que tentar compreender como vem se configurando esse outro lugar que está sendo produzido para as crianças de seis anos no primeiro ano do Ensino Fundamental e como vem se constituindo esse currículo escolar, pode dar algumas pistas para pensarmos a educação das crianças pequenas de um modo diferente.
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